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Uma das grandes ações da comunicação científica ocorre durante os 
eventos científicos, pois são neles que são apresentados o estado da arte das 
ciências e quais são as perspectivas futuras para as áreas abordadas durante 
os encontros.  

A organização e preservação da memória desses eventos precisa 
acontecer, para que ela não se perca com o decorrer do tempo, nem que 
fique indisponível para consulta da comunidade. Por tanto, a criação de um 
repositório se justifica pelo fato de oferecer a estrutura necessária para a 
disponibilização, organização, preservação e manutenção dos conteúdos 
produzidos em eventos científicos.  

O Seminário Hispano Brasileiro de Pesquisa em Informação, 
Documentação e Sociedades, traz consigo uma grande quantidade de 

mailto:elmirasimeao@gmail.com
mailto:elmirasimeao@gmail.com


AGLAIA OLIVEIRA BASTOS - ELMIRA LUZIA MELO SOARES SIMEÃO 
 

12 

comunicações científicas, conteúdo técnico e cultural que foi construído no 
decorrer de dez anos de evento. Por ser um evento que acontece 
anualmente, essa gama documental tende a crescer e com isso a necessidade 
organizacional dos conteúdos. 

Anteriormente os conteúdos relacionados ao seminário, poderiam ser 
encontrados através do site da Faculdade Complutense de Madrid, que é 
uma das organizadoras, junto a Faculdade de Ciência da Informação da 
Universidade de Brasília (UnB), e em outros ambientes digitais de 
instituições que auxiliaram na organização do evento. Com isso não era 
possível acessar o conteúdo de maneira integrada e objetiva. A partir dessa 
necessidade de organização e disponibilização do conteúdo, foi estabelecido 
um Programa de Iniciação Científica (PIBIC) para a Implantação do 
Repositório da Memória do Seminário Hispano Brasileiro.  

Esse artigo apresenta o estudo de caso da Implantação do repositório para 
o Seminário Hispano Brasileiro, trazendo os pontos e características que 
foram desenvolvidos para a implantação do projeto. Para isso o artigo está 
separado por tópicos, onde é destrinchado cada etapa da atividade, com o 
intuito de explicar e demonstrar quais foram as ferramentas e estratégias 
adotadas para a construção da plataforma. O artigo é um recorte do trabalho 
de conclusão de curso da Bibliotecária Aglaia Bastos, orientanda da 
Professora Elmira Simeão. 

 

Estudo de caso  

O presente artigo aborda os passos que foram seguidos para a implantação 
do repositório e propõe um modelo de organização da informação através 
de repositórios. As etapas executadas foram: 

1. Planejamento; 

2. Escolha do software; 

3. Levantamento das produções (científicas, técnicas e culturais); 

4. Organização dos materiais levantados; 

5. Elaboração de políticas de gestão da informação; 

6. Inserção documental no repositório; 

7. Estrutura de organização dos conteúdos. 
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Planejamento do projeto  

O projeto de implantação do repositório teve seu início marcado pela 
confecção de uma estratégia de trabalho, onde ficou estabelecido quais 
seriam as atividades e quais integrantes estariam responsáveis pela 
elaboração de cada fase do projeto. O grupo de pesquisa tinha como 
característica a interdisciplinaridade, pois era composta por alunos das áreas 
de Biblioteconomia, Museologia e Tecnologia da Informação. Com isso o 
plano de atividades foi estabelecido, como foi exposto no quadro a seguir: 

 

   Quadro 1 - Planejamento das atividades 

 Plano de atividades 

1 Planejamento 
1.1 - Plano de projeto 
2 Verificação e validação (Levantamento de necessidades) 
2.1 - Levantamento e definição dos requisitos de negócio 

2.2 
- Levantamento e definição de estrutura de Tecnologia da 
Informação 

2.3 
- Levantamento e definição das fontes para coletar, organizar os 
conjuntos de materiais do evento;  

2.4 - Definição das políticas de gestão do R.I 
3 Execução 
3.1 - Instalação e configuração da ferramenta no ambiente da FCI;  
3.2 - Adaptação, customização e testes da ferramenta OMEKA; 
3.3 - Projeto piloto – carga dos dados 
3.3.1 - Inserção de artigos do evento no OMEKA;  
3.3.2 - Inserção de fotografias do evento no OMEKA; 
3.3.3 - Inserção de vídeos do evento no OMEKA; 
3.3.4 - Inserção de outros materiais do evento no OMEKA 
3.3.5 - Projeto Piloto; 
4. Homologação; 
5 Operação Assistida 
6. Publicação dos trabalhos;  
7. Encerramento 

Fonte: Elaborado pela autora (2022) 
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Com a definição das etapas a serem cumpridas, o grupo de trabalho foi 
dividido em dois níveis, a parte relacionada a TI, que ficou responsável pelo 
estruturação e manutenção do software escolhido para a criação do 
repositório institucional, e da parte documental, que ficou responsável pelo 
levantamento e organização informacional e pela elaboração das políticas de 
gestão do repositório. As etapas do projeto foram acompanhadas por meio 
de reuniões semanais de ponto de controle, onde eram compartilhados os 
resultados e dificuldades de cada etapa do projeto. Este artigo foca no âmbito 
documental da implantação do repositório, trazendo destaque às atividades 
relacionadas às etapas informacionais do plano de trabalho. 

 

Escolha do Software Livre 

No início das atividades de implantação do RI, foi escolhido o software 
livre que seria utilizado como ferramenta para a criação do projeto. O 
software escolhido pela equipe, depois da avaliação de vários sistemas, como 
o Dspace e o Tainacan, foi o Omeka. 

O Omeka é uma ferramenta de código aberto, criada nos Estados 
Unidos, que pode ser utilizada para a organização, curadorias, exposições de 
quaisquer documentos. O Omeka foi selecionado pois trata-se de uma 
ferramenta que possui uma estrutura organizacional simples e intuitiva, ela 
possui uma organização hierárquica de coleções e itens a serem inseridos. A 
ferramenta possui diversos layouts prontos para uso, porém permite que 
sejam feitas as alterações de acordo com as necessidades do projeto a ser 
trabalhado. Por esses motivos ele atendia aos principais critérios 
estabelecidos pela equipe, os critérios avaliados foram: 

- Fácil instalação  

- Fácil configuração  

- Baixo custo de manutenção  

- interoperável com outras plataformas  

Com a escolha do Omeka, foram realizadas oficinas, capacitações e 
reuniões para que a equipe formada pelos alunos inscritos no Programa de 
Iniciação Científica aprendessem a manusear a ferramenta, e assim, 
trabalhar com as funcionalidades disponíveis na plataforma. 
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Levantamento das produções científicas, técnicas e culturais 

Nessa etapa do projeto, foram levantadas as fontes informacionais para a 
recuperação dos materiais produzidos no decorrer dos dez anos de 
seminário. As pesquisas foram feitas por meio dos e-prints, revistas 
científicas e com os próprios autores que participaram no decorrer dos anos 
de evento. 

O SHB tem como característica a internacionalidade, com isso, a 
organização fica dividida entre o Brasil e Espanha, como é apresentado no 
quadro a seguir: 

 

Quadro 2 - Relação das edições do SHB 

ANO INSTITUIÇÃO LOCALIZAÇÃO EDIÇÃO FORMATO 

2012 Universidade 
Complutense de 
Madrid (UCM) 

Madrid - Espanha I Presencial 

2013 Universidade de 
Brasília (UnB) 

Brasília - Brasil II Presencial 

2014 Universidade 
Complutense de 
Madrid (UCM) 

Madrid - Espanha III Presencial 

2015 Universidade 
Estadual Paulista 

"Júlio de Mesquita 
Filho" (Unesp - 

Campus de Marília) 

São Paulo - Brasil IV Presencial 

2016 Universidade 
Complutense de 
Madrid (UCM) 

Madrid - Espanha V Presencial 

2017 Universidade 
Tiradentes (UNIT) 

Sergipe -Brasil VI Presencial 

2018 Universidad 
Complutense de 

Madrid e Múrcia –
Espanha 

VII Presencial 
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Madrid (UCM) e 
Universidad de 

Murcia 

2019 Escola de 
Comunicação e 

Artes da 
Universidade de São 

Paulo (USP) 

São Paulo - Brasil VIII Presencial 

2020 Universidade 
Complutense de 
Madrid (UCM) 

Madrid - Espanha IX Virtual 

2021 Universidade de 
Brasília (UnB) 

Brasília - Brasil X Virtual 

2022 Universidad 
Complutense de 

Madrid e 
Universidad de 

Murcia 

Madrid e Múrcia –
Espanha 

XI Presencial 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

Por possuir essa característica tão marcante, os materiais produzidos 
acabaram ficando organizados de forma descentralizada, um pouco em cada 
instituição que recebeu e organizou o evento, assim dificultando o acesso 
aos materiais de forma unificada. 

Por tanto a estratégia de busca utilizada foi baseada nas programações do 
Seminário Hispano Brasileiro, onde é possível encontrar todas as 
informações sobre os trabalhos apresentados, os grupos temáticos (GT), os 
eventos culturais e as oficinas técnicas realizadas na edição. Com o 
estabelecimento das estratégias de busca, os documentos encontrados 
passaram para a fase do processo de organização informacional. 

Grande parte dos documentos encontrados, estavam dispostos nos livros 
publicados do evento com os artigos apresentados na edição, pela instituição 
organizadora do evento. Os trabalhos que não estavam disponíveis nos 
livros, foram encontrados em periódicos de acesso aberto, entretanto as 
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imagens que foram recuperadas e disponibilizadas no RI , não estavam 
disponíveis em um ambiente que fosse de acesso livre, por tanto houve o 
contato com os participantes do evento, por meio do compartilhamento 
pelo e-mail do projeto, onde era feito o recebimento das imagens. 

 

Organização dos materiais encontrados 

Para a etapa organizacional dos documentos, foram estabelecidos 
critérios que atendessem as necessidades informacionais do projeto. Os 
critérios estabeleciam as separações e os tratamentos a serem feitos em cada 
tipo de documento, o primeiro passo era a separação hierárquica dos 
documentos, que seguiram o seguinte padrão: 

Figura 1 - Hierarquia organizacional 

 

A partir do estabelecimento dos critérios, criou-se uma hierarquia 
organizacional que foi replicada dentro do repositório. A hierarquia utilizada 
segue a lógica do próprio evento, que é originalmente dividido de acordo 
com as edições que ocorre desde de 2012, e dentro de cada ano são 
apresentados e desenvolvidos ações em três vertentes, sendo elas, científicas, 
técnicas e culturais, com base nisso, depois de passarem por essa separação 
por abrangência, seguem os critérios de tipologia documental, sendo 



AGLAIA OLIVEIRA BASTOS - ELMIRA LUZIA MELO SOARES SIMEÃO 
 

18 

descritos de acordo com as características de cada tipo, que no caso do 
repositório do seminário, são majoritariamente, texto, imagem ou vídeo, por 
exemplo. A organização dos materiais foi executada através de pastas no 
Google Drive do projeto, que seguia a seguinte estrutura: 

Figura 2 - Organização das pastas do Google Drive 

 

Elaboração das políticas de gestão da informação  

Nessa etapa do projeto foi feita a elaboração das políticas atuais de gestão 
do repositório, para a construção delas, foi realizada uma busca bibliográfica 
referente a outras políticas de gestão já existentes, e com base na literatura 
indicada em relação a implantação de repositórios. Com base nisso, foi 
estabelecido para o repositório do SHB as políticas de arquivamento e 
política de metadados. Que podem ser observadas a seguir. 
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Política de Arquivamento  

Na política de arquivamento os critérios selecionados auxiliam na gestão 
de quais documentos estão aptos e pertinentes para estarem presentes no 
repositório do SHB, pensando no objetivo também da preservação da 
memória do seminário. 

Em seguida estão disposta os principais critérios utilizados na política de 
arquivamento ro repositório: 

• Que o documento tenha relação com o Seminário Hispano Brasileiro; 
• Estar em formato digital; 
• Ter um conteúdo relacionado ao evento. 

O documento deve ser categorizado como: 

• Trabalhos completos ou resumos; 
• Gravação de som ou gravação de vídeo; 
• Imagens; 
• Livro ou capítulo de livro; 
• Entrevistas e relatos sobre o seminário. 

 

Política de Metadados  

A política de metadados foi desenvolvida com o objetivo de padronizar e 
preservar os documentos inseridos na base de dados do repositório. Os 
metadados foram selecionados a partir de um tipo de documento a ser 
descrito. O Omeka utiliza como padrão de metadados o Dublin Core, que 
tem como finalidade a descrição de objetos digitais, com ênfase em 
documentos de tipo texto, o Dublin Core permite que sejam feitas 
adaptações, para que, a descrição dos documentos atenda as necessidades 
informacionais estabelecidas no projeto. No caso do projeto, as adaptações 
foram feitas principalmente na descrição de documentos imagéticos e 
audiovisuais. 

O Omeka permite que sejam feitos ajustes para a criação de campos de 
descrição de acordo com as necessidades informacionais. Os campos que 
foram adicionados são referentes a descrição de pessoas, grupos temáticos e 
a localização das imagens e vídeos. 

Nos quadros a seguir é possível observar quais campos foram definidos a 
serem preenchidos de acordo com a tipologia de cada item a ser inserido: 
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Quadro 3 - Descrição Item tipo Texto  

Metadados Uso dos metadados 

Título Nome do trabalho 

Assunto Palavras-chaves que representam o trabalho 

Autor 
Entidade responsável pela produção do recurso. Podem 

existir mais um autor, quando necessário adicionar 
outro campo de informações 

Descrição 
Resumo ou breve explicação sobre o que se trata o 

trabalho 

Descrição GT 
Identificar qual foi o GT em que o trabalho foi 

apresentado 

Descrição 
Coordenador 

Identificar quem coordenou o GT 

Editor Responsável pela editoração e publicação do trabalho 

Data apresentação 
Data de apresentação do trabalho (seguir a 

programação) 

Data publicação Data de publicação do trabalho 

instituição de origem Instituição ligada à criação do trabalho 

Direitos indicação dos direitos autorais 

Formato 
Formato do arquivo, meio físico ou dimensão do 

recurso (PDF) 

idioma Língua em que o documento está escrito 

Tipo 
Natureza ou gênero do documento (texto, vídeo, 

áudio, etc.) 

Identificador 
Uma referência que identifique o recurso (ISBN, 

ISSN) 

Abrangência 
Em que vertente o documento está inserido. Podem 

permanecer a três grupos diferentes (científica, técnica 
ou cultural) 

Localização Onde o trabalho foi apresentado 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 
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Quadro 4 - Descrição Item tipo Imagem  

Metadados Uso dos metadados 

Título Nome dado a imagen 

Autor Responsável pela realização da foto 

Descrição Breve contexto da imagen 

Descrição Pessoa Identificar as pessoas presentes na gravação 

Direitos indicação dos direitos autorais 

Formato 
Formato do arquivo, meio físico ou dimensão do 

recurso (JPEG, vertical, horizontal) 

Tipo 
Natureza ou gênero do documento (texto, vídeo, 

áudio, etc.) 

Abrangência 
Em que vertente o documento está inserido. Podem 

permanecer a três grupos diferentes (científica, técnica 
ou cultural) 

Localização Onde a foto foi tirada (país, cidade, instituição e etc.) 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

Quadro 5 - Descrição Item tipo Video 

Metadados Uso dos metadados 

Título Nome dado ao vídeo 

Autor Responsável pela realização da gravação 

Descrição Breve resumo do que o vídeo se trata 

Descrição Pessoa Identificar as pessoas presentes na gravação 

Data gravação Período de tempo em que a gravação foi realizada 

Direitos indicação dos direitos autorais 

Formato 
Formato do arquivo, meio físico ou dimensão do 

recurso (MP4) 

Idioma Língua (falada) em que o vídeo está 
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Tipo 
Natureza ou gênero do documento (texto, vídeo, 

áudio, etc.) 

Abrangência 
Em que vertente o documento está inserido. Podem 

permanecer a três grupos diferentes (científica, técnica 
ou cultural) 

Localização 
Onde o vídeo foi gravado (país, cidade, instituição e 

etc.) 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

 

Inserção documental no repositório 

A partir da elaboração das políticas, nessa etapa foi feita a inserção 
documental na base de dados do repositório.  

Para que essa parte começasse a ser executada, houve a criação das 
coleções. A nomenclatura de todas as coleções foram padronizadas seguindo 
a estrutura que é apresentada na figura a seguir: 

Figura 3 - Padrão de nomenclatura das coleções 

 

Após a criação das coleções, iniciou-se a inserção documental dos itens 
levantados, seguindo as orientações estabelecidas nas políticas de gestão. Na 
figura 4 é possível ver a plataforma de inserção e sua estrutura de 
preenchimento dos metadados: 
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Figura 4 - Página de inserção de um item  

 

Estrutura organizacional do conteúdo  

Nessa etapa do projeto foi considerado a navegação do usuário na 
plataforma do repositório, com isso, a estrutura organizacional tanto 
documental, quanto de acesso foram baseadas nas edições do evento, 
seguindo a hierarquia estabelecida na organização dos materiais. 

Para que se chegasse ao formato atual de acesso e navegação do conteúdo, 
foram feitos diversos esboços de layouts, que buscaram atender as 
necessidades do projeto. A partir dos esboços se estabeleceu o formato atual 
do repositório. Como é apresentado no exemplo a seguir: 
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Figura 5 - Modelo conceitual de estrutura do RI 

 

Após o estudo das diversas possibilidades, a hierarquia do repositório 
ficou estabelecida da seguinte forma, como é apresentado na figura 6 e 7: 

Figura 6 - Hierarquia de acesso do RI 
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